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RESUMO: Introdução: a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um local destinado a 
pacientes em estado crítico que necessitam de assistência contínua e humanizada 
através de uma equipe qualificada. Objetivo: avaliar a ocorrência de septicemia na 
UTI de um hospital público do sertão paraibano. Materiais e métodos: trata-se de 
uma pesquisa de natureza exploratória, descritiva e documental com abordagem 
quanti-qualitativa. Participaram do estudo todos os prontuários com quadro de 
septicemia no ano de 2008 e 2009, bem como todos os profissionais que atuavam 
no setor. A coleta dos dados foi realizada no mês de Setembro a Outubro de 2009, 
onde a técnica utilizada para obtenção dos dados foi um roteiro de entrevista 
estruturado, sendo analisado por meio do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) de 
Lefèvre; Lefèvre (2003). Resultados: a investigação revelou que a maioria dos 
profissionais tem de 02 a 04 anos de atividade na UTI; 67% são de nível médio e 
62% identificam o quadro de septicemia através da clínica e de exames; quanto à 
incidência de septicemia na UTI a mesma foi considerada baixa, afetando 11% dos 
prontuários analisados; sendo prevalente mais no sexo masculino com 59%; e onde 
44% dos profissionais praticam às vezes as técnicas corretas, e 35% dos pacientes 
tinham um período de internamento +10 dias, e 76% evoluíam para óbito. 
Conclusão: os profissionais têm conhecimento sobre o assunto, porém não 
conseguem dar uma assistência adequada a qual seja capaz de diminuir tanto os 
casos com também os óbitos, devidos problemas tecnológicos e humanos. Espera-
se que os profissionais da área, principalmente a coordenação do setor em questão, 
possam dar mais importância a esta temática, implementando ações rápidas e 
eficazes. 
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ABSTRACT: Introduction: the Intensive Care Unit (ICU) is a place dedicated to 
critically ill patients who require continuous assistance and humanized by a qualified 
team. Objective: to evaluate the occurrence of sepsis in the ICU of a public hospital 
in the midland of Paraiba. Materials and methods: This is a research exploratory, 
descriptive and documentary approach with quantitative and qualitative. The study 
included all records with sepsis charts in the years of 2008 and 2009, as well as all 
professionals working in the sector. The data collection was accomplished in mouth 
of September to October of 2009, where the technique used for data collection was a 
structured interview, being analyzed through the Collective Subject Discourse (CSD) 
of Lefèvre; Lefèvre (2003). Results: the investigation revealed that most of the 
professionals has from 02 to 04 years of activity in the ICU, 67% are of medium level 
and 62% identify the sepsis chart through the clinic and examinations; As for the 
sepsis incidence in ICU it was considered low, affecting 11% of the analyzed records, 
being more prevalent in males with 59% and 44% where professionals sometimes 
practice the right techniques, and 35% of patients had a period of internment +10 
days, and 76% progressed to death. Conclusion: professionals have knowledge on 
the subject, but fail to give adequate assistance which is capable of reducing as the 
cases as well as deaths due to technological and human problems. It is expected 
that professionals of the area, mainly the coordination of the sector in question, may 
give more importance to this issue, implementing rapid and effective actions. 
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